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CÂMARA MUNICIPAL DISPONIBILIZA 
PLATAFORMA DE SERVIÇOS ONLINE

MUNICÍPIO INSTALA OITO PONTOS DE 
ACESSO WI-FI GRATUITO EM ARGANIL 
E CÔJA

A Câmara Municipal de Arganil alargou a rede de serviços online, através da 
disponibilização de uma plataforma virtual que possibilita aos cidadãos a submissão 
de formulários e requerimentos através da Internet.

O serviço promove e potencia a interatividade entre cidadãos ou pessoas coletivas 
e o Município de Arganil, permitindo maior celeridade e comodidade no tratamento 
dos assuntos, evitando deslocações aos serviços municipais.

Esta plataforma online ganha maior relevância numa altura em que as orientações 
da Direção-Geral de Saúde e demais autoridades competentes vão no sentido 
de acautelar o distanciamento social e evitar ajuntamentos, de forma a conter a 
propagação do novo coronavírus.

“Esta plataforma representa um importante reforço na aposta da autarquia 
na inovação e modernização administrativa, que permite não só melhorar o 
funcionamento interno dos serviços como aumentar a sua capacidade de resposta”, 
refere Luís Almeida, vereador com o pelouro da Modernização Administrativa.

Autarquia tem vindo a trabalhar “na implementação de uma lógica de simplificação 
do atendimento, que contribua para o aumento dos níveis de eficiência e eficácia”, 
explica Luís Paulo Costa, presidente da Câmara, considerando esta ferramenta como 
sendo “mais um passo dado na desmaterializando dos processos e na eliminação por 
completo do papel”.

Através da plataforma é já possível aceder a vários formulários relacionados com 
as áreas de atuação de Águas e Saneamento, Taxas e Licenças, Feiras e Mercados, 
Educação, Emissão de Cartão de Residente e Comerciante, entre outros.

Gradualmente, em função das necessidades dos cidadãos e do desenvolvimento 
da plataforma de suporte, vão ser disponibilizadas outras funcionalidades, como o 
acesso a informação sobre todos os serviços prestados e o acesso a novos formulários 
para a submissão eletrónica.

Estar ligado à Internet é agora ainda mais fácil, cómodo e acessível, com os oito 
novos pontos de acesso wi-fi instalados pelo Município de Arganil no espaço público 
das vilas de Arganil e Côja. O serviço pode ser utilizado livremente e sem custos por 
qualquer cidadão com um dispositivo de acesso compatível.

Em Arganil, a rede está disponível na Fonte de Amandos, Rua Oliveira Matos, 
Largo Ribeiro de Campos, Largo do Cruzeiro e Avenida das Forças Armadas (junto à 
Biblioteca Municipal, Finanças, Espaço de Cidadão e Segurança Social). Em breve, o 
serviço estará também ativo na Praça Simões Dias. Já em Côja, os pontos de acesso 
são a Praça Dr. Alberto do Vale, o Parque Verde do Prado e o Largo da Feira, Junto ao 
edifício da União das Freguesias de Côja e Barril do Alva.

A instalação desta rede resulta de uma candidatura no valor de 15 mil euros ao 
programa WiFi4EU, da Comissão Europeia, aprovada em dezembro de 2018, e do 
investimento adiciona de 5 mil euros realizado pela autarquia. Esta iniciativa baseia-
se num único sistema de autenticação (“iniciar sessão uma vez”) para os utilizadores 
em toda a União Europeia.

O projeto vem complementar o serviço de Internet gratuito Arganil wi-fi, 
disponibilizado pelo Município desde 2008, que tem vindo a ser alargado e melhorado 
desde então, proporcionando maior dinâmica e utilização dos equipamentos e 
espaços públicos pela população.

Este reforço do serviço de Internet gratuita proporcionado pela autarquia 
concorre para a redução da exclusão digital e para o aumento do acesso aos serviços 
públicos online.

A intervenção que o Município se encontra a levar a efeito na Zona 
Industrial da Relvinha, que abrange o Polo Este e o Polo Oeste  e cujo 
investimento global ascende aos 5,5 milhões de euros, vai beneficiar 
de uma comparticipação de fundos comunitários de 4,1 milhões de 
euros, registando-se um aumento de cerca de 2,6 milhões de euros em 
relação ao financiamento FEDER inicialmente previsto.

Este acréscimo do apoio FEDER, concedido através do Programa 
Operacional Regional CENTRO2020, decorreu do processo de 
reprogramação física e financeira da candidatura que o Município de 
Arganil desencadeou recentemente. Luís Paulo Costa, presidente da 
Câmara Municipal, afirma trata-se de uma excelente notícia para o 
concelho, considerando a estratégia de desenvolvimento económico 
que a autarquia tem definida para o território. “Graças a esta 
reprogramação da candidatura, na qual trabalhámos afincadamente, 
conseguiremos concretizar um investimento com um esforço financeiro 
muito abaixo do que estava inicialmente considerado, permitindo 
ao município redirecionar esse esforço para outros investimentos 
importantes e que são muito pretendidos e necessários no concelho”, 
sublinhou.

A reprogramação surgiu da necessidade de adequar a candidatura 
em conformidade com as exigências impostas pelo Plano de Pormenor 
e pelo processo de Estudo de Impacte Ambiental e procedimento de 
Avaliação de Impacte Ambiental a que o Pólo Industrial da Relvinha 
Oeste teve que ser sujeito, por imposição legal.

Após esta intervenção, o Pólo Industrial da Relvinha Oeste terá 
disponíveis 23 novos lotes para instalação de atividades económicas 
e empresariais (indústrias, armazéns, logística, comércio, serviços 
complementares), operações de gestão de resíduos, equipamentos 
de uso público e infraestruturas de apoio). Estes lotes vão ficar já 
preparados para receber as empresas que ali se pretendam vir 
a instalar, quer ao nível das cotas de terreno, quer das redes de 
infraestruturas de uso coletivo, designadamente redes de drenagem, 
gás, eletricidade, telecomunicações (ITUR), águas e saneamento, assim 
como ao nível das infraestruturas viárias e dos equipamentos de 
sinalização e segurança.

Relembre-se que a empreitada de Qualificação do Polo Industrial 
da Relvinha Este, destinada à reabilitação e modernização da rede 
viária e das infraestruturas existentes, se encontra em curso desde 
janeiro deste ano. Já a intervenção que contempla a ampliação do Polo 
Industrial da Relvinha Oeste aguarda visto do Tribunal de Contas para 
ter início.

AMPLIAÇÃO E REQUALIFICAÇÃO DA ZONA 
INDUSTRAL DA RELVINHA BENEFICIAM DE 4,1 
MILHÕES DE EUROS DE  FUNDOS 
COMUNITÁRIOS 
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Entramos neste mês de agosto com o anúncio de uma excelente notícia para o concelho e para os 

interesses do nosso território: o acréscimo de 2,6 milhões de euros no financiamento destinados à intervenção 
de qualificação e ampliação da Zona Industrial da Relvinha. A obra, que envolve um investimento global de 
5,5 milhões de euros, passa a beneficiar de uma comparticipação de 4,1 milhões de euros. O resultado 
desta reprogramação da candidatura traduz-se num esforço financeiro mais baixo do que o previsto por 
parte do Município de Arganil, que fica mais disponível e preparado para avançar com investimentos tão 
necessários e reclamados pelos nossos munícipes.

O grande destaque desta edição do boletim vai também para a luta que continuamos a travar para evitar 
a construção da barragem no Vale das Botas, no rio Alva. Esta nossa posição pública contra a mini-hídrica 
tem conquistado a atenção (e o apoio) de cada vez mais pessoas, entidades e associações. Mais do que 
estarmos contra a construção da infraestrutura é estarmos a favor dos interesses ambientais, económicos 
e patrimoniais do nosso concelho. E neste capítulo, não baixaremos os braços e de tudo faremos para 
defender Arganil e os arganilenses dos males maiores que esta barragem acarreta.

Na área do ambiente, saliento com vincada satisfação a implementação do sistema de proteção contra 
incêndios florestais na aldeia de Travessas, em Celavisa, e a sessão de esclarecimento sobre o plano de 
gestão florestal, a “espinha dorsal” de todo o projeto Floresta da Serra do Açor. 

Destaco, ainda, os dois protocolos celebrados entre a Câmara Municipal de Arganil e o Governo; um no 
âmbito do autocaravanismo, com um importante papel na revitalização do Parque de Campismo Municipal, 
e outro a propósito da remoção do amianto em duas escolas do concelho.

Por fim, damos conta, como é habitual, do conjunto de obras que decorrem por todo o concelho, e 
assinalamos a abertura da época balnear nas praias do concelho, em jeito de mensagem de boas-vindas 
aos muitos filhos da terra e turistas que rumam às nossas aldeias em agosto, mês tipicamente de férias. 

EDITORIAL DO
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
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DEPUTADOS DO PSD DE 
COIMBRA VISITAM VALE DAS
BOTAS

PORTUGAL EM DIRETO DA RTP

As vozes de revolta e protesto contra a construção da barragem no rio Alva fizeram-se ouvir 
em alto e bom som durante as últimas semanas. Às fortes contestações de Luís Paulo Costa, 
presidente da Câmara Municipal de Arganil, juntaram-se os apelos dos presidentes das freguesias 
de Secarias e Côja, a indignação da população, a apreensão de forças políticas e de associações 
ambientalistas e o interesse da comunicação social. Trata-se de uma luta apartidária contra um 
projeto que prevê a desmatação e desarborização de um corredor arbóreo de quase 200 hectares 
junto às margens e a construção de um paredão de retenção de água com uma altura de cerca de 
14 metros e um comprimento de 3,5 quilómetros. Esta infraestrutura determinará a submersão 
de mais de uma dezena de elementos patrimoniais, entre eles duas praias fluviais, a de Côja 
(qualificada com Bandeira Azul) e a da Cascalheira, que constituem espaços de lazer de grande 
relevo para a população local e para o setor do turismo. Além dos ativos patrimoniais, serão 
colocados em causa a qualidade da água e os ecossistemas. Para Luís Paulo Costa, os impactos 
ambientais, patrimoniais ecológicos e socioeconómicos serão devastadores e irreversíveis. Tudo 
isto em troca de quase nada. “O que nos choca é que os interesses do concelho tenham sido 
vendidos por um valor que não deixa de ser ridículo para aquilo que será o impacto no território, 
se isto vier a acontecer”, lamenta o líder do executivo camarário, fazendo alusão aos 800 mil euros 
que serão arrecadados pelo Estado com a concretização do projeto. A esta firme oposição feita 

por Luís Paulo Costa juntou-se o protesto da Assembleia Municipal de Arganil, que aprovou por 
maioria, com o voto contra da CDU, a moção “Contra a Construção da Mini-hídrica no Rio Alva”, 
na sessão ordinária de 25 de abril. Em causa estão, lê-se no documento, os graves prejuízos que 
a barragem irá acarretar para o território, tanto em termos ambientais, comprometendo o frágil 
equilíbrio do ecossistema daquele troço do rio, quer para o desenvolvimento económico (turístico, 
gastronómico, etc.) desta região.

Luta de uma década 
A luta do Município de Arganil contra o avanço da barragem no rio Alva remonta a 2010, 

ano em que o Governo desencadeou um processo com vista à construção de pequenas centrais 
hidroelétricas no país, entre elas a mini-hídrica em Vale das Botas, assinando, então, contrato com 
a empresa Explikot, sediada em Viana do Castelo. A declaração de impacte ambiental emitida na 
época terminou em 2017, tendo sido revalidada até março de 2021, a pedido da construtora. Até 
esta data, a empresa tem o direito de avançar com a construção da barragem. Em 2019 foram 
realizados trabalhos de prospeção geológica e ensaios na zona prevista de implementação, dando 
indícios de que o projeto não estaria parado. Desde então, o Município de Arganil tem vindo a 
intensificar os apelos lançados ao Governo para travar o projeto.

Conduzidos por Luís Paulo Costa, os deputados Mónica Quintela, António Maló de Abreu e 
Paulo Leitão, eleitos pelo círculo eleitoral de Coimbra, do Grupo Parlamentar do PSD, visitaram, 
no dia 13 de julho, o local onde está prevista a construção da barragem. Já depois de uma breve 
apresentação de contextualização do projeto, realizada pelo presidente da Câmara, no Centro 
Empresarial e Tecnológico de Arganil, os convidados deslocaram-se ao local onde foram realizados 
trabalhos de prospeção geológica, ficando com a perceção da dimensão das consequências que 
a barragem virá a ter. Entre as principais preocupações manifestadas pelos deputados estão o 
evidente paradoxo existente entre os custos e os benefícios que vão resultar para as populações e 
a possibilidade da barragem colocar em causa o uso pleno das infraestruturas turísticas em Côja e 
Secarias. A visita terminou na Praia Fluvial de Côja, com os deputados do PSD e demais convidados 
a terem oportunidade de observar, in loco, aquele que é um dos grandes riscos relacionados com 
a construção da mini-hídrica: a submersão do caneiro do Lagar quando a barragem atingir a sua 
cota máxima.

No dia 28 de julho, foi a vez de o programa informativo da RTP “Portugal em Direto” dar 
voz e expressão à corrente de contestação gerada em torno do projeto. A partir da Praia Fluvial 
de Côja, Luís Paulo Costa, presidente da Câmara Municipal, João Tavares, presidente da União 
das Freguesias de Côja e Barril do Alva, e Mona Schon, uma das principais impulsionadoras do 
movimento civil responsável pelo lançamento da petição “Contra a Barragem Vale das Botas no 
Rio Alva”, fizeram valer as suas posições sobre o projeto. A reportagem pode ser visualizada na 
página do Facebook do Município de Arganil e a petição pode ser assinada em: 

https://peticaopublica.com/pview.aspx?pi=PT96396

ARGANIL NA LUTA CONTRA A 
BARRAGEM DO 
VALE DAS BOTAS
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A batalha de Arganil travada em defesa dos interesses ambientais do território despertou a 
atenção da associação ambientalista ZERO – Associação Sistema Terrestre Sustentável, que se 
deslocou ao local onde se prevê a construção da barragem, no dia 30 de julho. A visita desta 
associação, cuja missão passa por intervir na sociedade em defesa dos valores da sustentabilidade, 
incluiu uma breve passagem pela praia fluvial de Côja, zona que representa a cota de pleno 

armazenamento da albufeira. Os membros da ZERO tiveram oportunidade de perceber o real 
impacto que a barragem terá, caso se concretize, numa das zonas mais turísticas do concelho: 
no pleno armazenamento, a água chegará ao nível da base do açude; numa situação de máxima 
cheia, a água estará a cerca de um metro acima do açude.

ASSOCIAÇÃO AMBIENTALISTA ZERO ASSOCIA-SE À LUTA 

PROJETO FLORESTA SERRA DO AÇOR
SESSÃO DE ESCLARECIMENTO SOBRE O PLANO DE GESTÃO FLORESTAL 

O auditório da Biblioteca Municipal Miguel Torga acolheu, no dia 31 de julho, a sessão de 
esclarecimento sobre o Plano de Gestão Florestal do Projeto Floresta da Serra do Açor, no 
âmbito da fase de consulta pública, que decorreu entre 13 de julho e 7 de agosto.

A sessão contou com uma breve apresentação do Plano Gestão, numa perspetiva técnica e 
orientada para as ações preconizadas no projeto, e com um momento direcionado para a plateia, 
manifestamente interessada, para esclarecimento de dúvidas e apresentação de contributos.

No decurso das questões colocadas, a sessão contou com as intervenções do presidente da 
Câmara Municipal, Luís Paulo Costa, e da vereadora com o pelouro da Floresta, Érica Castanheira, 
bem como de Beatriz Fidalgo, Raul Salas e José Gaspar, docentes da Escola Superior Agrária de 
Coimbra, entidade responsável pela supervisão e validação técnicas do Plano de Gestão Florestal.

Estiveram também presentes na sessão os representantes das associações de compartes 
que integram a F.S.A. – Floresta da Serra do Açor, associação sem fins lucrativos responsável pela 
concretização do projeto, que tem como presidente Luís Paulo Costa.

O Plano de Gestão Florestal, peça técnica estruturante de todo o projeto Floresta da Serra do 
Açor, vai permitir a recuperação e revitalização de cerca de 2.500 hectares de terrenos baldios, 
fustigados pelas chamas em outubro de 2017, contando com o financiamento em cerca de 5 
milhões de euros do Grupo Jerónimo Martins.

Em causa está a gestão integrada e profissional do espaço florestal do concelho, num 
horizonte temporal de 40 anos. “É um projeto que se distancia do que temos assistido por todo o 
país, por não se cingir à plantação da árvore, assumindo-se como um importante contributo para 
a reabilitação dos ecossistemas, para a preservação dos habitats, nomeadamente dos recursos 
hídricos, e que constitui uma clara aposta na alteração da paisagem”, destacou Luís Paulo Costa.

As plantações estão concentradas nos primeiros cinco anos do projeto, sendo que cerca 
de 85% dos povoamentos serão mistos, constituídos essencialmente por pinheiro bravo, 
castanheiro, medronheiro, carvalho e sobreiro. Serão privilegiadas as espécies autóctones, que 
se destacam por ter uma grande capacidade de autorregeneração e resistência ao fogo..

EXECUÇÃO DE REDE DE 
FAIXAS DE COMBUSTÍVEL 
NA REDE VIÁRIA E 
INFRAESTRUTURAS 

O Município de Arganil prossegue com as ações de gestão 
do combustível nas vias municipais e nos pontos de água que 
integram a rede secundária de faixas de gestão de combustível. 
Estas ações consistem na gestão da vegetação nos 10 metros 
para cada um dos lados das estradas municipais e 30 metros nos 
perímetros dos pontos de água. Em 2020 serão executados 71 
hectares de rede secundária de faixas de gestão, sendo que neste 
ano as ações vão decorrer com maior incidência nas Freguesias e 
União de Freguesias de Benfeita, Cerdeira e Moura da Serra, Coja e 
Barril de Alva e Vila Cova e Anceriz.
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O Município de Arganil celebrou com o Turismo de Portugal, no dia 4 de agosto, em São 
Pedro do Sul, o contrato de financiamento que prevê a “Criação de Infraestruturas de Apoio ao 
Autocaravanismo no Parque Municipal de Campismo de Arganil”.

Este projeto foi aprovado no âmbito da Linha de Apoio à Valorização Turística, estando 
previsto um investimento total de total de 378.663,94€, dos quais são elegíveis 142.000,00€. A 
comparticipação do Turismo de Portugal é de 70% sobre o investimento elegível, o correspondente 
a 99.400,00€.

Luís Paulo Costa, presidente da Câmara Municipal de Arganil, que participou na sessão de 
assinatura do contrato, presidida pela Secretária de Estado do Turismo, Rita Marques, destaca a 
importância que o projeto terá na revitalização do Parque de Campismo Municipal e no fomento 
do turismo de natureza no concelho.

“O turismo de autocaravana está a ganhar cada vez mais adeptos, e é nossa pretensão dotar 
aquela infraestrutura das melhores condições, para que quem nos visita possa descobrir e 
desfrutar das inúmeras atratividades que Arganil tem para oferecer”, aponta o líder do executivo 
camarário, realçando “o forte potencial que a modalidade de caravanismo assume para a 
afirmação do território e para a sua notoriedade”.

A intervenção vai permitir melhorar a estação de serviço no que respeita a águas residuais, 
fornecimento de água potável e energia elétrica aos caravanistas. Está prevista, além da 
recuperação do edifício dos balneários e anexo de lavadouro, a criação de balneários específicos 
para caravanistas, bem como a renovação do edifício de portaria. Serão, ainda, delimitadas as 
zonas próprias de circulação automóvel e pedonal e a zona de estacionamento, com capacidade 
para 73 lugares.

CÂMARA MUNICIPAL ASSINA CONTRATO 
PARA CRIAÇÃO DE INFRAESTRUTURAS DE 
APOIO AO AUTOCARAVANISMO

COLHERES DE PAU DE ARGANIL EM 
DESTAQUE NA RTP

Finalistas regionais do concurso «7 Maravilhas de Portugal: Cultura Popular», as colheres 
de pau de Arganil estiverem em destaque na RTP, durante o programa com transmissão em 
direto de Góis, no dia 22 de julho. Luís Paulo Costa, presidente da Câmara Municipal de Arganil, 
conversou com os apresentadores Tânia Ribas de Oliveira e José Pedro Vasconcelos sobre 
esta arte tão genuína, que resistiu à mudança dos tempos e dos hábitos, tornando-se num 
ícone turístico, através das Tradições de Cá. Ao seu lado, Luís Paulo Costa teve o padrinho da 
candidatura das colheres de pau a uma das sete maravilhas, o músico e compositor Fernando 
Pereira, e o artesão Jorge Costa, que mostrou todo o seu engenho, destreza e paixão pela arte 
de fazer colheres de pau durante a emissão. Na altura de conhecer as votações, as colheres 
de pau de Arganil não estavam entre os mais votados, mas todo o processo que envolveu a 
candidatura revelou-se “uma campanha de extrema relevância para a projeção do concelho e 
para potenciar o que de melhor temos no território”, reconheceu Luís Paulo Costa.

O Município de Arganil, em parceria com a Ciência Viva – Agência Nacional para a Cultura 
Científica e Tecnológica e o CEAACP – Centro de Estudos em Arqueologia, Artes e Ciências 
do Património da Universidade de Coimbra, promoveu um programa de Estágios de Verão 
intitulado “Em busca do Património Histórico Arqueológico do Nosso Concelho – Arganil”, 
sendo que a cada estagiário foi atribuído um subsídio no valor de 200€.

Durante as últimas duas semanas, vários alunos do ensino secundário aprenderam a 
identificar e valorizar o património cultural histórico-arqueológico do concelho através de 
várias atividades, como por exemplo: visitas de estudo a sítios classificados e inventariados, 
elaboração de roteiros turísticos com recurso a programas livres de vectorização, edição e 
manipulação de imagens; demostrações de voo de drone e prospeção geofísica.

Os estágios terminaram com a entrega dos certificados de participação pela vice-presidente  
Paula Dinis no dia 7 de agosto.

Todos os anos as Famílias cujas crianças frequentam a Creche de Coja agradecem 
o trabalho desenvolvido em prol da criação de hábitos de leitura nos seus filhos, com um 
encontro de Pais e Filhos na Biblioteca.

Este ano, tal não foi possível devido às contingências a que estamos sujeitos para nos 
protegermos da pandemia. Todavia, a grande vontade e iniciativa da Educadora Maria Ausenda 
e a colaboração dos Pais fizeram acontecer.

Não na Biblioteca, mas no Parque Verde do Prado, junto à Ribeira da Mata, onde apesar do 
calor que se fazia sentir e as limitações impostas, foi possível contar histórias, manusear livros 
e levar livros para casa no respeito por todas as regras da DGS. 

Um bom trabalho da equipa da Biblioteca Alberto Martins de Carvalho, integrado no SALEC 
- Serviço de Apoio à Leitura do Concelho de Arganil.

Os livros, a leitura e a brincadeira que terminou numa deliciosa banhoca, fizeram desta 
tarde um espaço de alegria e descontração entre Filhos e Pais.

Sim, porque Ler é e será sempre um Prazer!

EM BUSCA DO PATRIMÓNIO 
HISTÓRICO ARQUEOLÓGICO DE 
ARGANIL – PROGRAMA DE ESTÁGIOS 
CIÊNCIA VIVA

NASCER A LER
COM A BIBLIOTECA ALBERTO MARTINS 
DE CARVALHO E A CRECHE DO 
CENTRO PAROQUIAL E SOCIAL DE 
CÔJA
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OBRAS PELO CONCELHO

ESTRADA DA ALAGOA - ARGANIL
A estrada principal da Alagoa, em Arganil, já se encontra totalmente 

pavimentada. A obra foi executada pela Águas do Centro Litoral, no decurso 
da empreitada de construção do Novo Sistema de Abastecimento de Arganil 
- Alagoa / Feijoal

BAIRRO DA BARROSA, 
ARGANIL

Estão em fase de conclusão as obras no 
Bairro da Barrosa. Os trabalhos de pavimentação 
decorrem, por último, na Rua Dr. António José 
Parente dos Santos. Luís Paulo Costa, presidente 
da Câmara, acompanhou de perto todo o processo 
de reabilitação, incluído numa empreitada de 365 
mil euros.

INTERVENÇÃO NO 
ÂMBITO DA 
REQUALIFICAÇÃO DA 
ESTRADA ENTRE CÔJA 
E VILA COVA DO ALVA 
(VIA BARRIL DO ALVA)

Está a ser efetuada a rede de águas pluviais, 
integrada na requalificação da via de ligação 
entre Côja e Vila Cova do Alva (via Barril de Alva), 
tratando-se de um investimento superior a 400 
mil euros.
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ER 342: LIGAÇÃO ENTRE ARGANIL E CÔJA
Estão concluídos os trabalhos de reperfilamento e reforço do pavimento na Estrada 

Regional 342, entre Arganil e Côja. Esta empreitada, levada a cabo pela Infraestuturas de 
Portugal, teve em vista a resolução das depressões existentes, preparando a via para a 
intervenção de repavimentação do troço, que terá início em setembro. 

RUAS NO CENTRO 
DA VILA DE
ARGANIL

Decorrem os trabalhos de 
pavimentação nas ruas de acesso 
ao Centro de Saúde, Santa Casa da 
Misericórdia e APPACDM, no centro da 
vila de Arganil. Esta intervenção, que 
faz parte de uma empreitada de 385 
mil euros, compreende a reparação 
de passeios, pavimentação da via e 
reforço da sinalização horizontal nas 
ruas Comendador Cruz Pereira, Prof. 
José Lourenço Nogueira, Condessa das 
Canas e Dona Constança da Silveira. Em 
causa está a melhoria das condições 
viárias, acessibilidades e mobilidade 
pedonal.

TROÇO ENTRE URGUEIRA E VALE ESPINHO
A reabilitação da estrada que liga as localidades de Urgueira e Vale Espinho, na freguesia 

de S. Martinho da Cortiça, já se encontra concluída. Estes trabalhos de aplicação de tapete 
betuminoso fazem parte de uma empreitada de 365 mil euros. 
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LARGO DO PIÓDÃO E 
POSTO DO TURISMO

LARGO RIBEIRO DE 
CAMPOS - ARGANIL

Prosseguem os trabalhos de requalificação 
do Largo Cónego Manuel Fernandes Nogueira 
e do edifício do Posto de Turismo, no Piódão. 
Esta intervenção, no valor de cerca de 440 
mil euros, prevê uma nova reconfiguração do 
espaço público e a melhoria das condições de 
acessibilidade, através da instalação de um 
pavimento mais regular.

Os trabalhos de requalificação do espaço 
público urbano na vila de Arganil continuam. 
Esta empreitada, que ascende aos 360 mil 
euros, começou no Largo Ribeiro de Campos 
e vai abranger, progressivamente, as Rua 5 de 
Outubro e Comendador Lopes da Costa; a Rua 
Jornal de Arganil e a Rua António Galvão.

SUBSTITUIÇÃO E EXTENSÃO DE CONDUTAS EM SECARIAS
Tiveram início os trabalhos de substituição e extensão de condutas de água em Secarias. Esta intervenção, no valor 

de cerca 120 mil euros, tem em vista a melhoria do serviço de abastecimento, garantindo que a água chega com mais 
qualidade a casa das pessoas. Em causa está a redução das perdas de água no sistema de distribuição e a diminuição de 
ocorrência de roturas, avarias e falhas.
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MURO DA BARALHA,
BENFEITA

MURO EM CASAL DE SÃO 
JOÃO

A construção do muro no troço da EM 518, entre Portelinha 
(Pisão) e Benfeita, está já em fase de conclusão. A intervenção tem 
como finalidade restabelecer as normais condições de circulação, 
garantindo total segurança aos utilizadores daquela estrada.

Já concluído está o muro de suporte construído junto à 
ponte da ribeira de Casal de São João, na União das Freguesias 
de Vila Cova do Alva e Anseriz. Esta intervenção envolveu um 
investimento de aproximadamente 30 mil euros.

RUA DA GÂNDARA - CÔJA
Está em curso a obra que prevê a substituição da conduta de águas na Rua 

da Gândara, da responsabilidade da União de Freguesias de Côja e Barril do Alva. 
Estes trabalhos antecedem a empreitada de reabilitação da Rua da Gândara, Rua 
do Outeiro e Estrada do Campo de Futebol (Rua da Carriça), cujo investimento 
camarário ascende aos 132 mil euros. 

ACESSOS E ESTACIONAMENTO 
EB1 ARGANIL

A empreitada de requalificação de acessos e estacionamento 
na EB1 de Arganil está já em fase de conclusão e ficará terminada a 
tempo do novo ano letivo. No valor de 110 mil euros, a intervenção 
contempla a criação de 50 lugares para viaturas (distribuídos por 2 
parques de estacionamento), a instalação de uma passadeira elevada 
junto à entrada principal da escola e a reconfiguração de passeios e 
zonas de circulação.
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ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DA 
ALAGOA/FEIJOAL

Está praticamente concluído o novo Sistema de Abastecimento 
de Água da Alagoa/Feijoal, que vai permitir oferecer mais 
qualidade, regularidade e eficiência a cerca de 60% da população 
concelhia. A empreitada, das Água do Centro Litoral, envolve um 
investimento de 4 milhões de euros. 

NOVA ESTAÇÃO 
ELEVATÓRIA DE 
ÁGUAS RESIDUAIS DE 
CÔJA

Estão em fase de conclusão as obras de 
instalação da nova Estação Elevatória de Águas 
Residuais e reconfiguração do tratamento 
preliminar, em Côja, junto à Ribeira da Mata. A 
empreitada é da responsabilidade da Águas do 
Centro Litoral.

ABASTECIMENTO DE ÁGUA EM VILA COVA DO ALVA, ALQUEVE E POMARES
Está em curso a empreitada de ampliação e reabilitação dos subsistemas de abastecimento de Vila Cova do Alva, Alqueve (Folques) e Pomares, da responsabilidade 

da Águas do Centro Litoral, num investimento de cerca de 2,6 milhões de euros.

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA DE VILA 
COVA DE ALVA

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE ÁGUA DE ALQUEVE 
(FOLQUES)

INSTALAÇÃO DE CONDUTA EM POMARES
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O Município de Arganil lançou o concurso público para a construção de uma zona de lazer em 
São Martinho da Cortiça, no valor de 417.953.64€.

Com um prazo de execução de 270 dias (cerca de 9 meses), a contar a partir da data da sua 
adjudicação, esta intervenção prevê a criação de uma área com piscina exterior e uma zona de 
banhistas, devidamente apoiadas por infraestruturas de apoio ao funcionamento do equipamento 
e tratamento do espaço exterior.

A futura zona de lazer de São Martinho da Cortiça vai ser construída junto ao Centro Escolar, 
assumindo uma relevante função de complemento às estruturas de utilização coletiva ali 
existentes, como é o caso do pavilhão gimnodesportivo e do campo de futebol, que dispõem de 
uma área de estacionamento a cerca de 100 metros.

Para Luís Paulo Costa, presidente da Câmara Municipal de Arganil, trata-se de “um investimento 
muito significativo na valorização de uma zona com grande potencial do ponto de vista recreativo e 
de uma forte aposta quer no desenvolvimento da oferta turística do concelho, quer no incremento 
da oferta multifacetada dirigida à população residente”.

A este propósito, o líder do executivo camarário defende que a concretização desta obra vai 
ter um “impacto muito positivo na comunidade, por convidar, de uma forma muito atrativa, as 
pessoas ao convívio e por favorecer o fortalecimento das relações e dos laços entre residentes, em 
especial entre a população mais jovem, que viverá os verões mais intensamente daqui em diante”.

A intervenção abrange a criação de quatro zonas distintas: piscina; área de acesso ao bar 
e esplanada; instalações de apoio à piscina (balneários, sala de monitores, posto de primeiros 
socorros e balneários de funcionários) e instalações técnicas de apoio ao funcionamento da 
piscina.

Localizada num ponto elevado da localidade, a nova zona de lazer de S. Martinho da Cortiça 
beneficiará de uma posição privilegiada, servindo de miradouro sobre a zona envolvente. 
Concorre, ainda, para a atratividade deste equipamento a vasta área relvada circundante, que 
torna o espaço mais apropriado para famílias e grupos e mais propício a agradáveis momentos 
de lazer e convívio.

LANÇADO CONCURSO PÚBLICO PARA CONSTRUÇÃO 
DE ZONA DE LAZER EM SÃO MARTINHO DA CORTIÇA

PRESIDENTE DA CÂMARA INAUGURA 
CASA-MUSEU «OS BARRILENSES SÃO 
ASSIM»

RELVA VELHA: DEPÓSITO PARA COMBATE A INCÊNDIOS INAUGURADO POR LUÍS 
PAULO COSTA

LUÍS PAULO COSTA PRESENTE NA 
INAUGURAÇÃO DO TANQUE DE 
RESERVA DE ÁGUA NO VALADO  

Luís Paulo Costa, presidente da Câmara Municipal de Arganil, presidiu à inauguração da 
Casa-Museu «Os Barrilenses são assim», no dia 25 de julho. Implementado na antiga sede da 
Associação Filarmónica Barrilense, este é um espaço cultural que homenageia o passado e 
o faz perdurar no tempo. Para Luís Paulo Costa, “vem materializar aquilo que foi o esforço 
coletivo deste povo que, ao longo dos anos, muito trabalhou para afirmar o nome desta 
terra, desta aldeia e freguesia”. Já Flávio Martins, presidente da direção da A.F.B, agradeceu 
ao município de Arganil por “ter mantido o apoio ao associativismo numa época em que as 
coletividades não podem colaborar com o município”.

A Serra do Açor conta com mais um depósito de água para combate a incêndios. A inauguração do novo reservatório, com capacidade de 20.000lts, instalado no local de Formarigo, entre as 
localidades de Relva Velha e Moura da Serra, decorreu no dia 25 de julho, com a presença do presidente da Câmara Municipal de Arganil, Luís Paulo Costa. O projeto foi desenvolvido pela Comunidade 
Local de Compartes de Moura da Serra, com a colaboração do Município de Arganil, no âmbito do projeto «Aldeias mais Seguras».

O Valado, na União das Freguesias de Côja e Barril do Alva, tem uma nova atração este 
verão: uma piscina comunitária que é também um tanque de apoio ao combate aos fogos 
florestais. Esta infraestrutura foi inaugurada, no dia 25 de julho, pelo presidente da Câmara 
Municipal, Luís Paulo Costa, que enalteceu a obra realizada pela Comissão de Melhoramentos, 
por assumir a importante função de defender a aldeia em situação de incêndio.
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MUNICÍPIO DE ARGANIL CELEBRA 
PROTOCOLO PARA REMOÇÃO DO 
AMIANTO NAS ESCOLAS DO 
CONCELHO

A Câmara Municipal de Arganil celebrou com o Ministério da Educação, no dia 27 de julho, o 
Protocolo de Colaboração para remoção do amianto nas escolas do concelho, concretamente 
na EB1 de Pombeiro da Beira e na EB 2,3 de Côja (Escola Básica Professor Mendes Ferrão).

A cerimónia de assinatura do acordo, decorrida em S. Pedro do Sul, distrito de Viseu, 
foi presidida pelo Ministro da Educação, Tiago Brandão Rodrigues, estando a autarquia 
representada pelo vereador da Educação, Luís Almeida.

O Município de Arganil congratula-se com a inclusão dos dois edifícios na lista de escolas 
a serem intervencionadas, por responder de forma efetiva a uma séria preocupação de saúde 
pública e contribuir para a melhoria das condições de segurança e bem-estar dos alunos do 
concelho.

Com estas intervenções, o concelho de Arganil torna-se num concelho totalmente livre de 
amianto no que diz respeito aos estabelecimentos de ensino.

Durante a sessão, na qual marcou também presença a Ministra da Coesão Territorial, Ana 
Abrunhosa, o Ministro da Educação comunicou que as intervenções vão ocorrer entre 2020 
e 2021.

Já instalado desde maio na localidade de Travessas, 
em Celavisa, o sistema piloto de proteção de casas e 
povoações contra o risco de incêndio rural foi apresentado 
oficialmente e testado no dia 24 de julho, numa sessão 
que contou com o presidente da Câmara Municipal de 
Arganil, Luís Paulo Costa, e com a vereadora do Ambiente 
e da Floresta, Érica Castanheira.

O projeto agora em funcionamento consiste numa 
linha de aspersores de água, instalados em redor da 
aldeia, que podem ser acionados pelos moradores 
em caso de incêndio que ameace a povoação. Esta 
linha de aspersores foi repartida em quatro módulos 
de aspersão independentes distribuídos ao longo de 
aproximadamente 160m, cobrindo as zonas periféricas 
mais expostas da aldeia.

Tratando-se de uma solução pouco dispendiosa, 
capaz de proteger pessoas, bens e infraestruturas, 
Luís Paulo Costa considera ser “um contributo muito 
importante para a defesa da aldeia em situações de maior 
ameaça”, admitindo que o sistema venha a ser instalado 
noutras povoações do concelho com mais elevado risco 
de incêndios.

Desenvolvida no âmbito do projeto “FireProtect – 
Sistemas de Proteção de Pessoas e Elementos Críticos 
Expostos a Incêndios Florestais”, a tecnologia usada 
permite tirar partido do sistema de abastecimento de 
água à rede de proteção existente na aldeia, reforçando 
a capacidade de proporcionar proteção com um baixo 
envolvimento de pessoas. “Trata-se de um sistema 
autónomo, que não precisa de esforço humano e que 
não coloca a vida das pessoas em risco”, frisa Domingos 
Xavier Viegas, professor catedrático da Universidade de 
Coimbra, que coordena o projeto.

O FireProtect foi desenvolvido por especialistas da 
Associação para o Desenvolvimento da Aerodinâmica 
industrial (ADAI) e do Instituto de Sistemas e Robótica (ISR), 
da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade 
de Coimbra, contando com o apoio da Câmara Municipal 
de Arganil e da Junta de Freguesia de Celavisa.

 No dia 30 de Julho, a praia fluvial de Côja contou com a visita do ClimAgir • Região de 
Coimbra, projeto ambiental da Comunidade Intermunicpal desta região. Em destaque 
estiveram o ambiente e as melhores práticas para o preservar, como por exemplo a 
importância da colocação do lixo nos devidos locais. Entre jogos didáticos, vídeos de 
sensibilização e recolha de lixo no local, as crianças participantes do Centro de Atividades 
dos Tempos Livres do Centro Social e Paroquial de Côja, estiveram atentas e empenhadas em 
fazer não só das nossas praias como do nosso planeta um lugar melhor.

ARGANIL BENEFICIA DE SISTEMA INOVADOR QUE PROTEGE CASAS E 
POVOAÇÕES CONTRA INCÊNDIOS

PROJETO AMBIENTAL CLIMAGIR 
ESTEVE NA PRAIA FLUVIAL DE CÔJA 
COM ATIVIDADES
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Caro(a) Amigo(a),

No boletim municipal do passado mês de maio, o Município 
de Arganil apresenta investimentos em execução/executados na 
área do ambiente no valor global de 11,5 milhões de euros. Uma 
parte substancial do investimento apresentado pela autarquia 
é proveniente da Águas do Centro Litoral, uma empresa pública 
do setor empresarial do Estado (facto facilmente verificável 
em http://www.utam.pt/empresas_publicas.html). O mérito 
dos investimentos corporizados por esta empresa deve-se, 
esmagadoramente, ao governo do Partido Socialista e não ao 
executivo camarário de maioria PSD, que pretende iludir os 
munícipes de Arganil, dando habilmente a ideia de que todos estes 
investimentos são exclusivamente seus, misturando investimentos 
próprios com investimentos alheios. Lamentamos esta prática, 
que não é correta nem honesta.

De facto, 60% (6,85 milhões de euros) do total do investimento 
apresentado no boletim municipal do mês transato cabe à Águas 
do Centro Litoral e os restantes 40% representam o investimento 
do Município de Arganil. Mas dos 40 % de investimentos que dizem 
respeito ao Município de Arganil há a referir o seguinte:

- As intervenções na regularização das linhas de água, no rio 
Alva (Barril do Alva, Côja e Sarzedo) e nas ribeiras de Pomares e 

de Folques, são projetos da Agência Portuguesa do Ambiente, 
no valor de 343.000 euros em que as verbas para a execução 
das obras foram transferidas para o Município de Arganil do 
Fundo Ambiental do Ministério do Ambiente e da Ação Climática 
(facto facilmente verificável em http://apambiente.pt/ajaxpages/
destaque.php?id=1196).

- A reabilitação das estações de tratamento de água da 
zona industrial de Côja e Cerdeira, no valor de 168.172,64 €, são 
provenientes do Fundo de Solidariedade da União Europeia (FSUE).

O Município refere que 2019 foi o ano de maior execução 
orçamental, mas tal deveu-se ao financiamento extraordinário 
proveniente do FSUE que chegou pelos piores motivos - os 
incêndios de 2017. No que se refere às obras de repavimentação 
das estradas financiadas pelo FSUE, refere-se que o Município de 
Arganil perdeu uma boa oportunidade de facilmente realizar o 
alargamento de muitas das estradas que foram intervencionadas, 
as quais, em muitos pontos, ficaram mais estreitas, situação que 
está a dificultar a circulação e que pode ser crítica em situações de 
emergência. 

Relativamente ao fenómeno dos grandes incêndios florestais, 
não se vislumbra que o Município de Arganil tenha aprendido o 
que quer que seja, pois quase tudo o que se refere à prevenção 
dos incêndios rurais, está essencialmente na mesma. 

Apesar do propalado maior investimento de sempre, o que é 
certo é que o concelho de Arganil continua num declínio abrupto. 
Um território cuja gestão autárquica que dura há 16 anos não 
é capaz de estancar a sangria populacional e dar um laivo de 
esperança à população deste concelho, sobretudo a mais jovem, 
que não encontra aqui grandes oportunidades de vida.

O desígnio do desenvolvimento territorial exige bem mais 
do que alcatrão e tinta branca. Requer decisores autárquicos 
com estratégia, cultura e arrojo que, mais do que estarem 
focados no alcatroamento de estradas, se centrem no que as 
rodeia: qualificação, formação, e emprego dos habitantes, apoio 
incessante aos investidores, centros urbanos vivos e espaço rural 
valorizado. Uma paisagem produtiva, criadora de oportunidades e 
de futuro, que quebre esta penosa realidade territorial deprimida.

Cordiais saudações,
Os Vereadores do Partido Socialista da Câmara Muncipal de 

Arganil
Rui Miguel Silva
Fernando Vale 
Tyoga Macdonald

Por forma a capacitar os encarregados de educação do concelho na orientação para o sucesso escolar dos seus 
educandos, principalmente e de acordo com a situação atual de pandemia por COVID-19, o Município de Arganil 
encontra-se e dinamizar dois grupos de trabalho, em Arganil e Coja, numa iniciativa no âmbito do projeto Realiza.te.

Considerando que as circunstâncias sugerem algum recolhimento, as sessões de trabalho encontram-se a 
ser dinamizadas na plataforma facebook e têm por base a aplicação de diferentes ferramentas e estratégias ludo-
pedagógicas, através da análise de metodologias de intervenção educativa, promoção de relações entre crianças e 
adultos, prevenção de comportamentos de risco e também no que respeita à nova realidade de ensino à distância, 
numa óptica de acompanhamento e orientação de como lidar com este formato de ensino.

No geral, esta iniciativa assenta e direciona-se para a importância da educação parental como alicerce para o 
desenvolvimento integral das crianças, tendo em conta que os resultados escolares e a relação entre pares tem uma 
correlação direta com a envolvência parental durante todo o percurso académico.

Relembra-se que o projeto Realiza.te está integrado na resposta da Comunidade Intermunicipal da Região de 
Coimbra ao Abandono Escolar e Promoção do Sucesso Educativo Região de Coimbra, desenvolvido pela Câmara 
Municipal de Arganil.

OPOSIÇÃO -  BANCADA DO PARTIDO SOCIALISTA NA CÂMARA MUNICIPAL DE ARGANIL

Terminou a época desportiva 2019/20 na Piscina Municipal de Arganil. 
Foi uma época exigente, desafiante, fruto das circunstâncias provocadas 
pela epidemia COVID-19, mas fica a vontade constante em fazer bem, em 
fazer melhor.

Durante a presente época, a Escola Municipal de Natação de Arganil 
conseguiu ultrapassar os 500 alunos ativos, número que evidencia a 
vitalidade desta infraestrutura desportiva, que se assume como um dos 
núcleos de promoção de saúde, educação e desenvolvimento desportivo do 
concelho Arganil.

Foi uma época de crescimento, repleta de momentos marcantes, que 
nos enchem de orgulho e elevam o nome de Arganil no panorama da 
modalidade desportiva natação, tendo a Escola Municipal de Natação de 
Arganil alcançado a certificação de qualidade pela Federação Portuguesa de 
Natação (nível 3 - Ouro) no âmbito do Programa Portugal a Nadar. A Piscina 
Municipal de Arganil voltou a ser palco de grandes eventos desportivos, 
como a 5ª concentração do Circuito Municipal de Escolas de Natação e 
Torneios de Natação do Desporto Escolar.

Abruptamente, vimos a nossa missão ser interrompida pela pandemia 
do vírus COVID-19, no entanto, não esmorecemos, procurámos dotar a 
equipa técnica com formação, no sentido melhorar a qualidade pedagógica. 
No período de encerramento procurámos fazer parte da solução, num 
verdadeiro espirito de missão e cumprindo todos os requisitos propostos pela 
DGS, bem como pela Federação Portuguesa de Natação, a Piscina Municipal 
de Arganil foi das primeiras Piscinas a nível nacional a obter a Certificação 
“Portugal a Nadar Seguro”, que valida e certifica os procedimentos e boas 
práticas realizadas no âmbito da epidemia COVID-19.

Estes são apenas alguns dos motivos que fazem com que os serviços da 
Piscina Municipal de Natação sejam reconhecidos pela sua qualidade.

A Câmara Municipal de Arganil informa que a Piscina Municipal de 
Arganil encerra no mês de Agosto e primeira quinzena de Setembro para 
manutenção. 

Em Setembro, a Escola Municipal de Natação de Arganil irá alargar o 
número de serviços disponibilizados, comparativamente com o mês de 
Julho.

O secretariado para efetivação das inscrições inicia no dia 1 de Setembro, 
com horário de funcionamento de 2ª a 6ª-feira das 10h30 às 13h30 e 15h30 
às 19h30, estando o início das aulas da nova época desportiva previsto para 
dia 16 de Setembro. 

A Câmara Municipal de Arganil através da Piscina Municipal de Arganil 
deseja boas férias a todos os seus utilizadores e suas famílias. Até Setembro!

PISCINA MUNICIPAL DE 
ARGANIL 
TERMINA ÉPOCA 
DESPORTIVA COM BALANÇO 
POSITIVO E OTIMISTA PARA 
NOVA ÉPOCA 

MUNICÍPIO DE ARGANIL APOSTA NA 
CAPACITAÇÃO DE ENCARREGADOS DE 
EDUCAÇÃO

A Câmara Municipal de Arganil é uma das 84 entidades que aderiu ao Pacto Institucional para a Valorização 
da Economia Circular, proposto pela Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Centro (CCDRC). 
Este acordo tem como finalidade divulgar o que de mais inovador e original se faz na região Centro no que respeita 
a economia circular e enfatizar projetos, iniciativas ou práticas que tenham sido recentemente implementadas no 
concelho ou que sejam desenvolvidas até junho de 2021.

O compromisso da Câmara Municipal de Arganil com a celebração do Pacto Institucional para a Valorização 
da Economia Circular assenta em três tipologias de ação diferentes:

1. Extensão do ciclo de vida: Dinamizar redes de reparação, reutilização e remanufactura, nomeadamente a 
promoção de processos de reconversão de resíduos em novos materiais ou produtos de maior valor acrescentado 
(“upcycling”) ou de maximização da vida útil dos produtos, através da participação ativa do público e da realização 
de atividades de educação-ação com diferentes grupos da comunidade local;

2. Mobilidade sustentável: Adotar opções mais sustentáveis de transporte, nomeadamente na utilização de 
veículos elétricos e na otimização de rotas de recolha e transporte de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU);

3. Sensibilização e envolvimento social: Implementar projetos de Educação Ambiental dirigidos a jovens em 
idade escolar, que promove uma maior simbiose entre a economia circular e a valorização do território, com 
enfoque nos recursos endógenos e cultura local.

As propostas incluídas no Pacto serão monitorizadas e reportadas semestralmente à CCDRC, de acordo com 
as metas e indicadores em avaliação.

ARGANIL ASSINA PACTO INSTITUCIONAL 
PARA A 
VALORIZAÇÃO DA ECONOMIA CIRCULAR
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As luzes de Hollywood brilharam mais do que nunca em Arganil, no dia 17 de julho, com a realização do primeiro Cinema Drive-In no concelho. O evento, realizado pelo CLD 4G, em colaboração com o 
Município de Arganil e a Associação Humanitária Bombeiros Voluntáros Argus, conduziu até ao Sub-Paço cerca de uma centena de amantes de cinema para assistir ao filme Green Book, vencedor do Oscar 
de Melhor Filme em 2019.

PRIMEIRO DRIVE-IN EM ARGANIL FOI UM SUCESSO

No dia 3 de julho, o Município de Arganil assinalou a abertura oficial da época balnear com a 
simbólica mas significativa cerimónia do hastear das bandeiras nas praias fluviais do concelho.

ABERTURA DA ÉPOCA BALNEAR NO 
CONCELHO DE ARGANIL - HASTEAR 
DAS BANDEIRAS

Praia fluvial da Cascalheira 
Secarias

Praia fluvial de Côja

Praia fluvial de Pomares

Praia fluvial de Piódão

Praia fluvial de Benfeita



16   |  BOLETIM MUNICIPAL


